
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
17:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  
• 1ª Quarta e 1º Domingo (03/11 e 07/11) - Celebração da Ceia 

do Senhor. 
• Todo primeiro sábado de cada mês às 19:00h - Culto jovem. 

Este Mês, em 06/11, culto dirigido pelos missionários da Jo-
cum, não perca! 

• Domingo, 07/11, 17:00h - Reunião da União de Mulheres. 
• Domingo, 07/11, 19:00h - Presença do coral IKTUS. 
• Sábado, 20/11, 09:00h às 18:00h - Sétimo Congresso de Mu-

lheres com Nova Vida no Riocentro. O ônibus sairá da porta 
da Igreja às 08:00h. 

• Quinta, 25/11, 19:30h - Reunião do grupo de evangelismo. 
• Sábado, 27/11, 16:00h - Desperta Débora. 
• Sábado, 27/11, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Sábado, 27/11, 19:00h - Culto em ação de graças pelas bodas 

de prata do casal Gregório e Marcilene. 
• Domingo, 28/11, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
Em todos os domingos de Ceia de Senhor, entregamos nossas 
ofertas em alimentos para confecção de cestas básicas. Participe! 

A r t i g o  d o  m ê s  
A Intolerância Bíblica 
Autor: D. M. Lloyd-Jones 
Gostaria de enfatizar esta verdade, asseverando que existe, na fé 
cristã, um lado de intolerância. Vou mais além e afirmo que, se 
não temos visto este lado intolerante da fé, provavelmente nunca 
vimos verdadeiramente a fé. Existem muitos mandamentos nas 
Escrituras que substanciam a afirmativa de que colocar mais 
alguém ao lado de Jesus, ou falar de salvação a parte dEle, ou sem 
que Ele seja o centro dela, é traição e negação da verdade. O 
apóstolo Pedro, dirigindo-se ao sinédrio em Jerusalém, disse: 
"porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome dado, entre 
os homens, pelo qual importa que sejamos salvos" (At.4:12).  
Todo falso ensinamento deve ser odiado e combatido. O Novo 
Testamento nos diz que assim fez nosso Senhor e todos os apósto-
los, e que eles se opuseram e advertiram as pessoas contra isso. 
Mas pergunto novamente: isto é realizado hoje? Qual sua atitude 
pessoal quanto a isso? Acaso é você uma daquelas pessoas que diz 
que não há necessidade dessas negativas, e que deveríamos estar 
contentes com uma apresentação positiva da verdade? Subscreve-
mos o ensinamento prevalecente que discorda de advertências e 
críticas ao falso ensinamento? Você concorda com aqueles que 
dizem que um espírito de amor é incompatível com a denúncia 
crítica e negativa dos erros gritantes, e que temos de ser sempre 
positivos? A resposta mais simples a tal atitude é que o Senhor 
Jesus Cristo denunciou o mal e os falsos mestres. Repito que Ele 
os denunciou como "lobos vorazes" e como "sepulcros caiados" e 
como "guias cegos". O apóstolo Paulo disse de alguns deles: "o 
deus deles é o ventre, e a glória deles está na sua infâmia". Esta é a 
linguagem das Escrituras. Pode haver pouca dúvida, mas a Igreja 
está como é hoje porque não seguimos o ensinamento do Novo 
Testamento e as suas exortações, e nos restringimos ao positivo e 
ao assim chamado "Evangelho simples", e fracassamos em acentu-

ar negativas e críticas. O resultado é que as pessoas não reconhe-
cem o erro, quando se defrontam com ele. Aceitam aquilo que 
aparenta ser bom, e se impressionam com aqueles que vem às suas 
portas falando da Bíblia e oferecendo livros sobre a Bíblia e profe-
cias e coisas deste tipo. E eles, na condição de sua ignorância 
infantil, freqüentemente ajudam a propagar o falso ensinamento, 
porque não conseguem ver nada de errado nele. Além disso não 
compreendem que o erro deve ser odiado e denunciado. Eles 
imaginam-se a si mesmos cheios de um espírito de amor, são 
iludidos por satanás, a fera destruidora que estava no encalço 
delas, e que, num bote súbito, os agarrou com sua esperteza e 
sutileza. 
Não é agradável ser negativo; ter que denunciar e expor o erro não 
dá alegria. Mas qualquer pastor que sinta, em pequena medida, e 
com humildade, a responsabilidade que o apóstolo Paulo conhecia 
num grau infinitamente maior pelas almas e o bem estar espiritual 
de seu povo, é forçado a fazer estas advertências. Isto não é deseja-
do nem apreciado por esta moderna geração moralmente fraca. 
Muito amiúde a bancada tem controlado o púlpito e grande dano 
tem sobrevindo à Igreja. O apóstolo adverte a Timóteo que virá um 
tempo em que as pessoas "não suportarão a sã doutrina". Este é 
freqüentemente o caso no tempo presente, e assim tem sido duran-
te este século. Por isso é importante que cada membro deva te 
ruma concepção real da Igreja e do oficio do ministro em particu-
lar. 
Hoje há no mundo igrejas que na superfície parecem ser igrejas 
florescentes. Multidões se agregam a elas e demonstram demasia-
do zelo e entusiasmo. Mas num exame mais acurado descobre-se 
que a maior parte do tempo é tomado por música de vários tipos, e 
com clubes e sociedades e atividades sociais.  Continua no próxi-
mo mês ... 

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do terreno da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 
Alvo: Comprar terreno até o final do contrato em Março/2005 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório.  

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

L o u v o r  d o  m ê s  

MERGULHAR EM TEU SER 
ENCONTRAR-ME CONTIGO 

MEU MAIOR PRAZER SER TEU AMIGO 
OUVIR TUA VOZ AS BATIDAS DO TEU 

CORAÇÃO 
FALA SENHOR  

ENSINA-ME A TUA CANÇÃO 

 CONHECEREI E PROSSEGUIREI  
EM CONHECER-TE SENHOR 

ME LANÇAREI COM TUDO O QUE SOU 
NAS PROFUNDEZAS DE TEU IMENSO 

AMOR 
 
 

TE AMAREI COM MEU CORAÇÃO 
COM TODAS AS MINHAS FORÇAS 

E CANTAREI LOUVORES A TI  
MEU DEUS MEU REDENTOR 

CONHECEREI 
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Texto do Pastor Ricardo Gondim -Estou Cansado 
Cansei! Entendo que o mundo evangélico não admite que um pastor confesse o seu cansaço. Conheço as várias passagens da Bíblia que 
prometem restaurar os trôpegos. Compreendo que o profeta Isaías ensina que Deus restaura as forças do que não tem nenhum vigor. Também 
estou informado de que Jesus dá alívio para os cansados. Por isso, já me preparo para as censuras dos que se escandalizarem com a minha 
confissão e me considerarem um derrotista. Contudo, não consigo dissimular: eu me acho exausto. 
Não, não me afadiguei com Deus ou com minha vocação. Continuo entusiasmado pelo que faço; amo o meu Deus, bem como minha família 
e amigos. Permaneço esperançoso. Minha fadiga nasce de outras fontes. 
Canso com o discurso repetitivo e absurdo dos que mercadejam a Palavra de Deus. Já não agüento mais que se usem versículos tirados do 
Antigo Testamento e que se aplicavam a Israel para vender ilusões aos que lotam as igrejas em busca de alívio. Essa possibilidade mágica de 
reverter uma realidade cruel me deixa arrasado porque sei que é uma propaganda enganosa. Cansei com os programas de rádio em que os 
pastores não anunciam mais os conteúdos do evangelho; gastam o tempo alardeando as virtudes de suas próprias instituições. Causa tédio 
tomar conhecimento das infinitas campanhas e correntes de oração; todas visando exclusivamente encher os seus templos. Considero os 
amuletos evangélicos horríveis. Cansei de ter de explicar que há uma diferença brutal entre a fé bíblica e as crendices supersticiosas. 
Canso com a leitura simplista que algumas correntes evangélicas fazem da realidade. Sinto-me triste quando percebo que a injustiça social é 
vista como uma conspiração satânica, e não como fruto de uma construção social perversa. Não consideram os séculos de preconceitos nem 
que existe uma economia perversa privilegiando as elites há séculos. Não agüento mais cultos de amarrar demônios ou de desfazer as 
maldições que pairam sobre o Brasil e o mundo. 
Canso com a repetição enfadonha das teologias sem criatividade nem riqueza poética. Sinto pena dos teólogos que se contentam em 
reproduzir o que outros escreveram há séculos. Presos às molduras de suas escolas teológicas, não conseguem admitir que haja outros 
ângulos de leitura das Escrituras. Convivem com uma teologia pronta. Não enxergam sua pobreza porque acreditam que basta aprofundarem 
um conhecimento “científico” da Bíblia e desvendarão os mistérios de Deus. A aridez fundamentalista exaure as minhas forças. 
Canso com os estereótipos pentecostais. Como é doloroso observá-los: sem uma visitação nova do Espírito Santo, buscam criar ambientes 
espirituais com gritos e manifestações emocionais. Não há nada mais desolador que um culto pentecostal com uma coreografia preservada, 
mas sem vitalidade espiritual. Cansei, inclusive, de ouvir piadas contadas pelos próprios pentecostais sobre os dons espirituais. 
Cansei de ouvir relatos sobre evangelistas estrangeiros que vêm ao Brasil para soprar sobre as multidões. Fico abatido com eles porque sei 
que provocam que as pessoas “caiam sob o poder de Deus” para tirar fotografias ou gravar os acontecimentos e depois levantar fortunas em 
seus países de origem. 
Canso com as perguntas que me fazem sobre a conduta cristã e o legalismo. Recebo todos os dias várias mensagens eletrônicas de gente me 
perguntando se pode beber vinho, usar “piercing”, fazer tatuagem, se tratar com acupuntura etc., etc. A lista é enorme e parece inexaurível. 
Canso com essa mentalidade pequena, que não sai das questiúnculas, que não concebe um exercício religioso mais nobre; que não pensa em 
grandes temas. Canso com gente que precisa de cabrestos, que não sabe ser livre e não consegue caminhar com princípios. Acho intolerável 
conviver com aqueles que se acomodam com uma existência sob o domínio da lei e não do amor. 
Canso com os livros evangélicos traduzidos para o português. Não tanto pelas traduções mal feitas, tampouco pelos exemplos tirados do 
golfe ou do basebol, que nada têm a ver com a nossa realidade. Canso com os pacotes prontos e com o pragmatismo. Já não agüento mais 
livros com dez leis ou vinte e um passos para qualquer coisa. Não consigo entender como uma igreja tão vibrante como a brasileira precisa 
copiar os exemplos lá do norte, onde a abundância é tanta que os profetas denunciam o pecado da complacência entre os crentes. Cansei de 
ter de opinar se concordo ou não com um novo modelo de crescimento de igreja copiado e que vem sendo adotado no Brasil. 
Canso com a falta de beleza artística dos evangélicos. Há pouco compareci a um show de música evangélica só para sair arrasado. A 
musicalidade era medíocre, a poesia sofrível e, pior, percebia-se o interesse comercial por trás do evento. Quão diferente do dia em que me 
sentei na Sala São Paulo para ouvir a música que Johann Sebastian Bach (1685-1750) compôs sobre os últimos capítulos do Evangelho de 
São João. Sob a batuta do maestro, subimos o Gólgota. A sala se encheu de um encanto mágico já nos primeiros acordes; fechei os olhos e 
me senti em um templo. O maestro era um sacerdote e nós, a platéia, uma assembléia de adoradores. Não consegui conter minhas lágrimas 
nos movimentos dos violinos, dos oboés e das trompas. Aquela beleza não era deste mundo. Envoltos em mistério, transcendíamos a 
mecânica da vida e nos transportávamos para onde Deus habita. Minhas lágrimas naquele momento também vinham com pesar pelo 
distanciamento estético da atual cultura evangélica, contente com tão pouca beleza.  
Canso de explicar que nem todos os pastores são gananciosos e que as igrejas não existem para enriquecer sua liderança. Cansei de ter de dar 
satisfações todas as vezes que faço qualquer negócio em nome da igreja. Tenho de provar que nossa igreja não tem título protestado em 
cartório, que não é rica, e que vivemos com um orçamento apertado. Não há nada mais desgastante do que ser obrigado a explanar para 
parentes ou amigos não evangélicos que aquele último escândalo do jornal não representa a grande maioria dos pastores que vivem 
dignamente. 
Canso com as vaidades religiosas. É fatigante observar os líderes que adoram cargos, posições e títulos. Desdenho os conchavos políticos que 
possibilitam eleições para os altos escalões denominacionais. Cansei com as vaidades acadêmicas e com os mestrados e doutorados que 
apenas enriquecem os currículos e geram uma soberba tola. Não suporto ouvir que mais um se auto-intitulou apóstolo. 
Sei que estou cansado, entretanto, não permitirei que o meu cansaço me torne um cínico. Decidi lutar para não atrofiar o meu coração. 
Por isso, opto por não participar de uma máquina religiosa que fabrica ícones. Não brigarei pelos primeiros lugares nas festas solenes 
patrocinadas por gente importante. Jamais oferecerei meu nome para compor a lista dos preletores de qualquer conferência. Abro mão de 
querer adornar meu nome com títulos de qualquer espécie. Não desejo ganhar aplausos de auditórios famosos. 
Buscarei o convívio dos pequenos grupos, priorizarei fazer minhas refeições com os amigos mais queridos. Meu refúgio será ao lado de 
pessoas simples, pois quero aprender a valorizar os momentos despretensiosos da vida. Lerei mais poesia para entender a alma humana, mais 
romances para continuar sonhando e muita boa música para tornar a vida mais bonita. Desejo meditar outras vezes diante do pôr-do-sol para, 
em silêncio, agradecer a Deus por sua fidelidade. Quero voltar a orar no secreto do meu quarto e a ler as Escrituras como uma carta de amor 
de meu Pai. 
Pode ser que outros estejam tão cansados quanto eu. Se é o seu caso, convido-o então a mudar a sua agenda; romper com as estruturas 
religiosas que sugam suas energias; voltar ao primeiro amor. Jesus afirmou que não adianta ganhar o mundo inteiro e perder a alma. Ainda há 
tempo de salvar a nossa. Soli Deo Gloria. 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 



A n i v e r s a r i a n t e s   E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a 
cada domingo às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. 
Estudo atual: As cartas de João 
Se deseja se batizar, participe da turma  
de novos convertidos com o Diácono 
Luiz Antonio ou a Diaconiza Daisy. Os 
Batismos são sempre no último domingo 
de cada mês. 

. Morte prevista - Um dos 
maiores líderes do movimento 
protestante dos Estados Unidos, 
o pastor Pat Robertson, contou 

que se reuniu com George W. 
Bush antes da guerra contra o 

Iraque e explicou ao presidente que poderia 
haver baixas militares, mas Bush negou a 
possibilidade. 
 Apesar da equipe eleitoral de Bush ter 
negado a afirmação do presidente sobre as 
baixas militares, Robertson ainda ressaltou 
que o conflito foi como o Senhor lhe disse 
que seria: desastroso e caótico. 
 Desde o início da guerra, cerca de 1.102 
soldados americanos foram mortos e mais de 
8 mil ficaram feridos. Segundo Bush, o 
pastor Robertson teria entendido mal a sua 
afirmação sobre o assunto.  
. Satanismo oficial? - Além de ter consegui-
do o registro para praticar rituais satanistas a 
bordo do navio HMS Cumberland, o britâni-
co Cris Cranmer, de 24 anos, pretende fazer 
do satanismo uma religião oficialmente 
aceita nas Forças Armadas inglesas.  
Cranmer afirmou que está fazendo lobby 
junto ao Ministério da Defesa para realizar o 
seu desejo. Um porta-voz da Marinha britâ-

nica ressaltou que os marinheiros possuem 
direitos iguais e não pode impedir ninguém 
de ter seus próprios valores religiosos.  
De acordo com a Igreja de Satã, seus segui-
dores devem viver de acordo com nove 
mandamentos, os quais incluem "Satã repre-
senta indulgência ao invés de abstinência", 
"Satã representa vingança ao invés de dar a 
outra face" e "Satã representa todos os 
autodenominados pecados, pois todos levam 
à gratificação física, mental e emocional". 
. Magia negra - Três pessoas foram presas,  
acusadas de assassinar e atear fogo em uma 
adolescente, durante um ritual de magia 
negra, na Avenida das Américas, em Guara-
tiba (RJ). Segundo testemunhas, os irmãos 
Maria José Freitas da Silva (37), e José 
Severino Freitas da Silva (30), além do filho 
de Maria José, Toni Carlos Freitas da Silva 
(20) usariam o sangue e as víceras da vítima 
como parte da cerimônia. 
Os suspeitos foram presos em um carro 
próximo ao corpo em chamas e, ao percebe-
rem a chegada da polícia, tentaram fugir. O 
corpo teria sido queimado para dificultar a 
investigação. Para policiais da 35ª DP, que 
investigam o caso, a morte da adolescente 
está vinculada a venda de drogas da Favela 

da Foice. 
O corpo ainda não foi identificado, mas 
sabe-se que é o de uma adolescente de 
aproximadamente 17 anos. A vítima foi 
encontrada em chamas, com as mãos amarra-
das para trás e um fio elétrico ao redor do 
pescoço. 
. Celular - Quem usa muito o telefone 
celular deve tomar cuidado. É isso o que 
afirma um estudo publicado na última edição 
da revista Epidemiology. A pesquisa, desen-
volvida pelo conceituado Instituto Karolins-
ka, de Estocolmo (Suécia), indica que pesso-
as que usam o celular por cerca de 10 anos 
têm duas vezes mais chances de desenvolver 
um tumor que conecta o ouvindo interno ao 
cérebro. 
O neurisma acústico, apesar de tumor, não 
provoca câncer. No entanto, suas conseqüên-
cias podem ser graves. Além das informa-
ções auditivas, o nervo atingido pelo mal é 
também responsável pelo equilíbrio. Uma 
em cada mil pessoas apresenta a doença.  
Se o celular for usado apenas 
de um dos lados da cabeça, este 
tem até quatro vezes mais 
chances de desenvolver o 
tumor.  

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Mauricio Fortunato  01 
Leonardo de Deus  02 
Paulo Tomazin 02 
Adriano Benedito 07 
Eliane Ferreira 09 
Aurora Penha  10  
Wilma Neves  12 

Maria Penha        15 
Millena Souza       20 
Sérgio da Silveira       20 
Danilo de Barros        22 
Leonardo Afonso       26 
Sirena Moura       26 
Thayana Silva       27 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  

Alciene e Celso    04 
Marcilene e Gregório 24 
Therezinha e Rubens 30 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne nos mesmos horários da 
EBD de adultos trazendo temas atuais e 
incentivando o debate. Não perca! 
Para jovens a partir de 13 anos. 

RECEITAS BÍBLICAS PARA VIDA PROFISSIONAL  
Ao aposentar-se #Nm 6.24-26; Sl 145; Mt 25.31-46;  #Rm 12.1-2; Fp 3.12-
21; 2Pe 1.2  
Ao iniciar um novo trabalho #Pv 11.3; 22.29; Rm 12.3-11; 1Ts 5.12-18;  
#2Ts 3.6-13; 1Pe 4.7-11  
Ao perder o emprego #Jr 29.10-14; Lc 16.1-13; Fp 4.10-13  
Como aproveitar o tempo #Pv 12.11; 28.19; Mc 13.32-37;  #Lc 21.34-36; 
1Tm 4.11-16; Tt 3.8-14  
Como compartilhar seus dons #Êx 35.20-29; Ml 3.6-12; Lc 21.1-4; At 
2.43-47; 4.32-37;  #Rm 12.9-13; 1Co 16.1-4; 2Co 8.1-15; 9.6-15  
Como controlar a língua #Sl 12; 19.14; Pv 11.13; 26.20; 2Ts 2.16-17; Tg 
3.1-12  
Como controlar seu temperamento #Pv 14.17-29; 15.18; 19.11; 29.22; 
Ec 7.9; Gl 5.16-26  
Como descobrir a vontade de Deus #Sl 15; Mq 6.6-8; Mt 5.14-16; Lc 
9.21-27;  #Rm 13.8-14; 2Pe 1.3-9; 1Jo 4.7-21  
Como evitar rixas #Lv 19.17-18; Mt 5.23-26; Lc 6.37-36; Ef 4.25-32  
Como ser um bom amigo #Pv 17.17; Lc 10.25-37; Jo 15.11-17; Rm 16.1-2  
Como ser um líder #Is 11.1-9; 32.1-8; 1Tm 3.1-7; 2Tm 2.14-26; Tt 1.5-9  
Como superar os preconceitos #Mt 7.1-5; At 10.34-36; Gl 3.26-29;  #Ef 

2.11- 22; Cl 3.5-11; Tg 2.1-13  
Como tomar uma decisão difícil #1Rs 3; 
Et 4-7; Sl 139; Dn 2.14-23; Cl 3.12-17  
Ganância por dinheiro #Pv 11.7; Ec 5.10-
20; Mt 6.24-34;  #Lc 12.13-21; 1Tm 6.6-10  
Não deixe para amanhã o que pode 
fazer hoje #Mt 22.1-14; 25.1-13; 2Co 6.1-2  
Para dominar o orgulho #Sl 131; Mc 9.33-
37; Lc 14.7-11; 18.9-14; 22.24-27;  #Rm 
12.14-16; 1Co 1.18-31; 2Co 12.1-10  
Preocupação com a velhice #Sl 37.23-29; 
Is 46.3-4 

1– A Babilônia - Is  47:5 
2– De Bem-Ami - Filho de Ló com sua filha mais nova. Gn 19:38 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– A quem se refere o termo Senhora de reinos ?  
2– De quem procederam os filhos de Amom? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  
AS EPÍSTOLAS DE PAULO 
(Novo comentário da bíblia - Edições 
Vida Nova)  
 
 I. O CARÁTER E A PERSONALIDA-
DE DE PAULO  
No dizer de um autor consagrado as epísto-
las paulinas "diferem das mensagens das 
simples folhas de papiro do Egito, não 
como cartas, mas simplesmente como 
cartas de Paulo". É, na realidade, espantosa 
a diferença, já que Paulo como amanuense 
e intérprete do Espírito Santo anunciava 
nas suas epístolas as verdades eternas. 
Essas epístolas fazem parte da Palavra de 
Deus, do Deus que vive e permanece para 
sempre. A missão de Paulo ia assim abrir 
um caminho à verdade de Cristo na consci-
ência e no entendimento do mundo gentio.  
Mas, enquanto se destinam à edificação dos 
crentes e só, raramente, revestem o caráter 
de tratados teológicos, (como no caso da 
epístola aos Romanos), as epístolas são 
escritas com toda a liberdade da correspon-
dência epistolar, revelando, por isso, a 
personalidade do autor, que assim podería-
mos resumir: Tato e presença de espírito; 

ternura e simpatia; retidão de consciência e 
integridade; ação de graças e oração; 
coragem e perseverança. Só pela leitura das 
epístolas não é difícil verificar que todas 
estas qualidades são apanágio do grande 
Apóstolo.  
 O fato mais chocante acerca do tempera-
mento de Paulo, tal como no-lo descrevem 
as epístolas, é aquele misto de austeridade e 
de ternura que tanto o caracterizam. Veja-
mos a dureza com que por vezes se dirige 
aos gálatas e aos coríntios na segunda 
carta! Nesta última epístola revela-se 
também profundamente sensível perante a 
ingratidão e a apostasia de alguns converti-
dos menos satisfeitos; e de tal modo, que 
poderíamos afirmar que essa epístola 
deixava entrever a fina sensibilidade de 
Paulo e constitui uma agitada autodefesa 
dum coração ferido e amoroso perante a 
ingratidão e o erro de almas ainda não 
totalmente perdidas. Mesmo que por vezes 
não deixasse de ser áspero e desabrido para 
com os promotores de desordens e devas-
sos dalgumas das suas Igrejas, podia ainda 
garantir que tratara carinhosamente os 
tessalonicenses, "como a ama que cria os 

seus filhos" (#1Ts 2.7) e comportara-se 
com cada um deles "como o pai a seus 
filhos" (#1Ts 2.11). Em suma, na alma do 
Apóstolo a lógica e o sentimento, a paixão 
e a severidade fundiam-se numa combina-
ção de flexibilidade, que formavam uma 
ternura e um vigor sem par.  
 Paulo revela-se-nos nas epístolas como 
uma alma cristocêntrica. Para ele "o viver é 
Cristo" (#Fp 1.21), e a vida "vivo-a na fé 
do Filho de Deus" (#Gl 2.20). Como ele se 
eleva nas asas do entusiasmo ao apresentar-
nos a glória soberana do Filho de Deus! A 
propósito da palavra "Senhor" que aparece 
mais de vinte vezes em 1Ts, uma das suas 
primeiras cartas, houve quem ousasse 
afirmar que "nunca a sonda do dogma 
descera tão fundo; nem subiram tão alto as 
asas da adoração". E agora, numa das 
últimas cartas, precisamente aos colossen-
ses, descreve-nos o Cristo "que é a imagem 
do Deus invisível, o primogênito de toda a 
criação" em Quem foram criadas todas as 
coisas e por Quem todas as coisas subsis-
tem (cfr. #Cl 1.15-17).  
Continua no próximo mês ... 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Explorando o mundo no novo testamento - ALBERT A. BELL JR. - Editora Atos - É um completo estudo histórico ilustrado sobre 
cada detalhe contido no Novo Testamento. É, sem dúvida, uma indispensável obra de consulta e pesquisa para leitores exigentes que 
procuram conhecer a fundo a história contida nas páginas do Novo Testamento. 
Dia a dia com Jesus - BILLY GRAHAM - Editora Atos - Um dos mais importantes conferencistas de todos os tempos, demonstra-nos 
que Jesus Cristo permanece atual e que suas palavras transmitem sabedorias infindáveis, fundamentais ao crescimento diário de todos 
que as buscam. 

F r a s e  d o  m ê s  

“A marca de sua 
ignorância é a pro-
fundidade da sua 

crença na injustiça e 
na tragédia. O que a 

lagarta chama de 
fim de mundo, o 
mestre chama de 

borboleta.” 

Richard Bach 

Domin-
gos  

M 
 

07 
 

N  

Jorge / Leandro M 
 

14 
 

N  

Mauro / Gregó-
rio 

M 
 

21 
 

N  

Valmir / Luiz 
Antonio 

M 
 

28 
 

N  

Alex / José 
Alves  

Valmir / Luiz 
Antonio 

Alex / José 
Alves Leandro / Jorge Mauro / 

Gregório  

Quar-
tas  03 Jorge / Mauro 10 Valmir / José 

Alves 17 Leandro / Alex 24 Valmir / José 
Alves   

Sextas   05 Alex 12 Leandro 19 Valmir 26 Mauro   

Sába-
dos  06 Jorge 13 Luiz Antonio 20 Alex 27 Mauro   

 


